Glauco e O Trem faz sua estreia no Bar do Clécio

Num lugar intrigante, um verdadeiro achado, situado no bairro de Setúbal, um grupo não menos intrigante apresenta, pela primeira vez e a algumas pessoas, a que veio. O lugar se chama Bar do Clécio, um recôndito cantinho completamente despojado, localizado dentro de uma casa comum. O grupo, Glauco e O Trem, fez seu show de estreia, no último sábado (25), bastante adequado ao ambiente. Uma penumbra poética dava o tom da apresentação, intimista em seu formato, bastante íntimo do público que ali estava; porém, uma verdadeira ópera dramática e surrealista, no sentido da entonação com que se desvelou aos presentes.

Levando em consideração o perfil dos líderes de banda que conhecemos nos dias de hoje, Glauco Segundo é um frontman sui generis. Moço franzino, leia-se bastante magro e de pequena estatura, com uma voz diferentona, esquisita, mas bastante peculiar. A interpretação visceral que imprime às suas canções e o domínio monstruoso que exerce sobre o teclado são o seu grande trunfo. A intimidade e a ausência de medo com a qual ele mergulha profundamente no que canta, no que diz e no que sente, sem nenhum tipo de economia emocional, são uma constante da primeira à última nota da apresentação.

A banda que o acompanha (guitarras, violão, baixo, bateria e uma série de intervenções eletrônico-emocionais) veste bem tudo o que ele canta. Concentrados e coesos entre si, os músicos pareciam se comunicar com Glauco através de telepatia; Poucos olhares entre eles, mas uma sinergia que não necessitava dessa comunicação meramente ótica. Bastava sentir o que se tocava. Eles, os impulsos nervosos; Glauco, a reação imediata dos estímulos recebidos por esses impulsos. Na realidade, todos ali compõem, a partir de sua condição de construtores sonoros, um ser único e coletivo, uma entidade. E ela caminha facilmente pelo preto e branco e pelo colorido.

As músicas foram acompanhadas com atenção pelo público. O clima era muito mais de contemplação do que qualquer outra coisa. Principalmente com a novíssima música, O Amor, ensaiada um dia antes do show. Todas as canções, que já circulam pelo MySpace da banda e são composições que Glauco criou ao longo dos anos, parecem um ato sexual em sua plenitude e agressividade. Vão ganhando corpo e intensidade até chegarem ao seu clímax, um orgasmo incontrolável, no momento em que as coisas ganham maior volume e Glauco Segundo faz desmoronar toda sua expressão passional, como se procurasse se libertar e ao mesmo tempo se entregar a todo o amor e todas as dores que estão presentes nas suas músicas e que representam a condição a que se destina o percurso realizado pelo artista em sua trajetória: a bendita/maldita eternidade.
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